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RESUMO 
A fase de creche, que sucede ao desmame, é um ponto crítico da criação de suínos, 
pois o desmame causa muito estresse no animal devido à separação da matriz, 
alteração da dieta e mistura de leitegadas, o que pode trazer prejuízos. Amenizar os 
efeitos negativos do desmame é um desafio que recebe cada vez mais atenção dos 
pesquisadores e produtores. Uma das estratégias possíveis para a diminuição dos 
problemas da fase da creche, como o baixo ganho de peso, é o uso de aditivos 
nutricionais na dieta destes animais. O aditivo nutricional AminoGut (Ajinomoto®) 
consiste em L-glutamina e L-ácido glutâmico, que são aminoácidos não essenciais 
mas que podem ser limitantes na fase de creche, pois são diretamente ligados à 
integridade da mucosa intestinal e estão em concentrações altas no leite da matriz 
suína. O objetivo deste estudo foi analisar efeitos da adição de AminoGut na dieta 
sobre os índices zootécnicos. Foi realizado experimento na Master Agroindustrial 
unidade São Roque, utilizou-se 560 leitões de fase de creche desmamados aos 21 ± 
1 dias. Os animais foram distribuídos em 28 baias com pesos homogêneos e 
separados de acordo com sexo, sendo 14 baias com machos, 12 baias com fêmeas 
e 2 baias mistas. Os tratamentos realizados foram de 0%, 0,4%, 0,8% e 1,2% de 
inclusão de AminoGut na dieta destes animais. Foram realizadas pesagens semanais 
das baias e pesagem individual dos leitões em dois momentos da fase (42 e 63 dias 
de idade) e foi medido o consumo semanal por baia. Os índices zootécnicos 
analisados foram ganho de peso médio (GPM), ganho médio diário (GMD) e 
conversão alimentar (CA). O delineamento experimental utilizado foi blocos 
distribuídos ao acaso, os dados foram submetidos à análise de variância a 5% de 
probabilidade. Não foram observados resultados estatisticamente significantes 
(p>0,05) para nenhum tratamento de AminoGut. A única diferença estatisticamente 
significante foi de CA entre os sexos (p=0,004), onde as baias que possuíam somente 
machos obtiveram melhor valor (CA=1,716). Assim sendo, não se pode concluir qual 
nível de inclusão de AminoGut é ideal para otimizar o desempenho de leitões em fase 
de creche. 
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ABSTRACT 
The nursery phase, which happens after weaning, is a critical point in pig husbandry, 
since weaning causes a lot of stress in the animal due to separation of the matrix, 
alteration of the diet and mixture of litters, which can lead to losses. Mitigate the 
negative effects of weaning is a challenge that receives increasing attention from 
researchers and producers. One of the possible strategies for reducing the problems 
of the day care phase, such as low weight gain, is the use of nutritional additives in the 
diet of these animals. The AminoGut (Ajinomoto®) nutritional additive consists of L-
glutamine and L-glutamic acid, which are non-essential but limiting amino acids in the 
day-care phase, since they are directly bound to the integrity of the intestinal mucosa 
and are in high concentrations in the milk of the matrix swine. The objective of this 
study was to analyze the effects of the addition of AminoGut in the diet on zootechnical 
indexes. An experiment was carried out at  the Agroindustrial Master São Roque unit, 
560 nursery phase piglets, that were weaned at 21 ± 1 days, were distributed in 28 
bays with homogeneous weights and separated according to sex, 14 bays with males, 
12 bays with females and 2 mixed bays. The treatments performed were 0%, 0.4%, 
0.8% and 1.2% inclusion of AminoGut in the diet of these animals. Weekly weighing of 
the bays and piglets individual weighing at two stages of the phase (42 and 63 days of 
age) were performed and weekly consumption per bay was measured. The 
zootechnical indexes analyzed were mean weight gain (GPM), mean daily gain (ADG) 
and feed conversion (CA), through the design of randomly distributed blocks. No 
statistically significant results (p <0.05) were observed for any AminoGut treatment. 
The only statistically significant difference was CA between the sexes (p = 0.004), 
where the bays that had only males obtained better value (CA = 1.716). Therefore, it 
is not possible to determine which level of inclusion of AminoGut is ideal to optimize 
the performance of nursery piglets. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
O período do desmame é uma das fases mais críticas da suinocultura, uma vez 
que os leitões sofrem com a transição abrupta na alimentação, estes que ingeriam 
uma dieta líquida e altamente digestiva (leite da porca) passam a receber uma dieta 
sólida (ração). Tais fatores são considerados estressantes para os leitões, acarretando 
na queda do desempenho desses animais (OLIVEIRA et al., 2012). Diante desta 
realidade, a predominância de glutamina no leite de porcas sugere que este 
aminoácido apresenta papel relevante no desenvolvimento e no desempenho dos 
leitões (ABREU & DONZELE, 2008). 
A nutrição dos suínos pós desmame é extremamente desafiante, pois o animal 
passa pelo estresse do desmame, além de mudanças na forma de apresentação do 
alimento. Assim, diversos aditivos foram desenvolvidos a fim de obter-se melhorias na 
performance e redução de custos (PERONDI et al., 2019). 
Suínos em fase creche são suscetíveis a doenças relacionadas com a nutrição, 
pois nesta idade o leitão ainda está em desenvolvimento natural do trato 
gastrointestinal, o que se comprova pelo tamanho reduzido do trato gastroentérico e 
capacidade secretória das enzimas digestivas e ácido clorídrico estomacal ainda não 
totalmente desenvolvida (COSTA 2005). Os substratos indigeridos vão servir de 
substâncias nutritivas às bactérias do cólon e assim aumentar a flora intestinal 
patogênica as quais, em casos severos, lesionam as vilosidades intestinais causando 
estase intestinal, com consequentes diarreias e inclusive mortalidade (FERNANDES 
& MIRANDA, 2013) 
Logo objetiva-se a utilização de fonte exógena de glutamina e ácido glutâmico 
na dieta de suínos em fase de creche, submetendo-os a diferentes concentrações de 
AminoGut (Ajinomoto® Animal Nutrition) para avaliar desempenho com base em 
parâmetros como conversão alimentar (CA), ganho médio diário (GMD) e ganho de 
peso médio (GPM). 
A inclusão de aminoácidos nas dietas para suínos, considerando os essenciais 
e não essenciais vem ganhando destaque e atenção na pesquisa por interferirem em 
inúmeras funções biológicas aliadas ao avanço que vem sendo observado na biologia 
molecular e na determinação mais acurada obtidas nas técnicas laboratoriais atuais 
(LARISSA JOSÉ PARAZZI, 2014). 
Dessa forma, o presente trabalho objetiva definir o nível de aumento de 
inclusão de lactose nas dietas de leitões em fase de creche que apresenta melhor 





 O protocolo experimental descrito neste estudo foi aprovado pelo Comitê 
Institucional de Cuidado e Uso de Animais (CEUA) sob licença experimental. O 
experimento foi conduzido em uma unidade suína comercial, localizado na empresa 
Master Unidade São Roque, Município Videira, no estado de Santa Catarina. 
Foram utilizados 560 leitões divididos em 28 baias, os animais foram 
distribuídos aleatoriamente em lotes mistos, sendo alocados 20 leitões em cada 
baia. Foram utilizados níveis de inclusão de lactose e avaliado qual nível é o ideal 
para cada fase de creche. Os níveis de inclusão de lactose foram 12%, 14%, 16% e 
18% sendo o soro de leite a fonte de lactose utilizada. As baias tinham estrutura de 
2,6 metros por 1,7 metros. 
Foi analisado o consumo, a taxa de mortalidade durante o experimento, o 
ganho de peso, o ganho de peso diário e a conversão alimentar. Foram realizadas 
pesagens individuais com 0, 14, 21 e 35 dias pós desmame e pesagem semanal por 
baia. No período do experimento foi analisado o cálculo do consumo e da conversão 
alimentar semanalmente. 
 
Experimento níveis de lactose 
 
Foram utilizados 560 leitões com peso inicial de 5,98 ± 0,80 Kg.  Os animais 
foram distribuídos em 28 baias, sendo 20 animais por baia em 7 repetições por 
tratamento. Foi feita distribuição homogênea dos leitões por peso e baias mistas. 
Foram 4 os níveis de inclusão de lactose, 12%lactose, 14%lactose, 
16%lactose e 18%lactose, isso na primeira fase da dieta. Já na segunda fase da 
dieta, os níveis foram 3%lactose, 5%lactose, 7%lactose e 9%lactose, sendo a última 
fase não contem lactose na ração. Contemplando as 3 fases de ração utilizadas 
durante a fase de creche. Cada tratamento teve sete repetições e vinte animais por 
repetição, sendo todos os animais identificados (brincados).  
Durante o período do experimento foram realizadas pesagens semanais das 
baias, pesagem individual dos animais aos 42 dias e 63 dias de idade e medido o 
consumo semanal de ração por baia. Foi avaliado também o estado sanitário dos 
animais, sendo medicados e analisando o desempenho. Os animais que foram 
medicados ficaram na baia até o fim. 
 
Experimento Suplementação com aminoácidos 
 
Foram utilizados 560 leitões com peso inicial de 6,12 ± 0,70 Kg.  Os animais 
foram distribuídos em 28 baias, sendo 20 animais por baia. Foi feita distribuição 
homogênea dos leitões por peso e foram separados por sexo, sendo 14 baias com 
apenas machos (baias 1B a 14B), 12 baias com apenas fêmeas (baias 3A a 14A) e 2 
baias mistas (1A e 2A).  
Os 4 tratamentos foram com inclusões de T1: 0% AmG, 0,4% AmG, 0,8% 
AmG e 1,2% AmG na dieta, contemplando as 3 dietas utilizadas durante a fase de 
creche. Cada tratamento teve sete repetições e vinte animais por repetição, sendo 
todos os animais identificados (brincados).  
Durante o período do experimento foram realizadas pesagens semanais das 
baias, pesagem individual dos animais aos 42 dias e 63 dias de idade e medido o 
consumo semanal de ração por baia. 
 
Experimento Ácido Fosfórico 
 
Foram utilizados 672 leitões com peso inicial de 6,22 ± 0,80 Kg.  Os animais 
foram distribuídos em 28 baias, sendo 24 animais por baia. Foi feita distribuição 
homogênea dos leitões por peso e separados por sexo. 
Foi avaliado o desempenho entre machos e fêmeas com a adição de ácido. 
Contemplando as 3 fases de ração utilizadas durante a fase de creche. Cada 
tratamento teve quatorze repetições e vinte e quatro animais por repetição, sendo 
todos os animais identificados (brincados).  
Durante o período do experimento foram realizadas pesagens semanais das 
baias, e medido o consumo semanal de ração por baia. Foi avaliado também o 
estado sanitário dos animais, medicações estratégicas, e os animais medicados 




RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Com base os resultados da tabela 1, não houve diferença significativa nas 
análises das variáveis ganho médio diário, ganho de peso médio e conversão 
alimentar (p>0,05).  
 
TABELA 1- Análise das variáveis GMD, GMP e CA das baias, conforme a 
exposição aos diferentes níveis de adição de AminoGut à dieta de leitões na 
fase de creche 
NÍVEIS (%) GMD GMP CA 
12 0,242ᵃ 10,419ᵃ 1,780ᵃ 
14 0,258ᵃ 11,120ᵃ 1,800ᵃ 
16 0,258ᵃ 11,122ᵃ 1,849ᵃ 
18 0,261ᵃ 11,262ᵃ 1,872ᵃ 
P-Valor 0,406 0,406 0,288 
Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística significante 
(p<0,05). 
 
Apesar das diferenças numéricas não foram observadas diferenças 
estatísticas significantes, ou seja, nenhum nível de inclusão de AmG obteve 
desempenho zootécnico diferente do tratamento controle. 
 
TABELA 2- Análise das variáveis GMD, GMP e CA por sexo de leitões na fase 
de creche 
SEXO GMD GMP CA 
Macho 0,263ᵃ 11,331ᵃ 1,716ᵃ 
Fêmea 0,262ᵃ 11,291ᵃ 1,832ᵇ 
Mista 0,240ᵃ 10,320ᵃ 1,928ᵇ 
P-valor 0,429 0,429 0,004 
ᵃ ᵇ Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística significante 
(p<0,05). 
 
A tabela 2 indica diferença significante para conversão alimentar entre as 
baias por sexo, tendo os machos apresentado melhor valor de CA. Entre as baias 
contendo apenas fêmeas e as baias mistas não houve diferença estatística 
significante. 
Foram avaliados por Lescano et al. (2013) o desempenho de leitões com 18 a 
46 dias de idade e morfologia intestinal de leitões com 18 a 25 dias de idade que 
tiveram inclusões de ácido glutâmico e glutamina a 0%, 0,4%, 0,8% e 1,2% em suas 
dietas. Observaram melhoria no consumo diário de ração e conversão alimentar, 
efeito ao peso corporal final, ganho de peso total e ganho de peso diário dos leitões, 
sugerindo o melhor nível de inclusão de ácido glutâmico e glutamina a 0,8%. 
Yi et al. (2005) e Tucci et al. (2011) adicionaram glutamina, 2% e 1%, 
respectivamente, na dieta de leitões desmamados aos 21 dias e não encontraram 
diferenças no desempenho. Este resultado poderia ser atribuído ao fato de que 
nenhum desafio imune foi imposto durante o período experimental, que pode ter 
inibido a ação dos aditivos, embora os leitões sejam submetidos a estresse durante 
o desmame.  
De acordo com Tucci et al. (2011), o emprego de glutamina na dieta não foi 
eficaz para influenciar a desempenho de leitões desmamados. Abreu et al.(2010) 
sugeriram que o baixo desafio sanitário durante o período experimental pode 
explicar a falta do efeito da adição de glutamina na dieta. Da mesma forma, Shan et 
al. (2012) avaliaram o efeito da inclusão de 1,0% de glutamina para leitões 
desmamados 28 dias na idade não observaram diferença nos parâmetros de 
desempenho, incidência de diarreia e morfologia intestinal.  
No entanto, Lackeuram et al. (2001) relataram que a suplementação de 
glutamina a 0,8% teve efeito de aumento do ganho de peso corporal em leitões 
desmamados precocemente aos 10 dias de idade. Hsu et al. (2010) observaram 
aumento na altura das vilosidades no duodeno e jejuno e aumento na capacidade de 
absorção de nutrientes em leitões desmamados aos 14 dias suplementado com 
1,0% e 2,0% de glutamina em relação aos animais sem qualquer suplementação. 
Divergindo deste resultado, Tucci et al. (2011) afirmam que a utilização de glutamina 
não foi eficiente para evitar a redução do altura das vilosidades no intestino delgado 
leitões na fase de creche.  
Embora os aditivos glutamina e ácido glutâmico exerçam efeitos tróficos pela 
mucosa intestinal e sirvam como precursores para geração de energia (AMORIM et 
al., 2017), promovendo melhoria no desempenho zootécnico de leitões em fase de 
creche como demonstram alguns autores citados, o aditivo AminoGut não foi capaz 





Nesta pesquisa não houve resultados significativos para a adição de 
AminoGut na dieta de leitões em fase de creche. Este resultado pode ser devido à 
análise somente de parâmetros zootécnicos, não havendo a análise de saúde 
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